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RESUMO

O presente ar tigo apresenta os resultados de uma 
pesquisa sobre a inter ferência dos conteúdos tele-
visivos nos gostos e nas preferências de crianças, 
a fim de analisar as implicações da relação entre a 
TV e a subjetividade infantil no processo formativo. 
Com base na Teoria Crítica e na Psicanálise, busca-
mos compreender como a televisão atende à lógica 
da indústria cultural para expandir a sociedade de 
consumo. Entrevistamos e observamos doze crian-
ças entre sete e dez anos de idade, em uma escola 
pública na cidade de Maringá/Paraná, com o obje-
tivo de identificar os conteúdos transmitidos pela 
TV em suas manifestações no espaço escolar. Os 
resultados indicam que os tex tos produzidos pela 
mídia envolvem discursos sociais, econômicos, 
políticos e culturais que inter ferem nas formas de 
ser e de pensar das crianças. A maioria delas, ape-
sar das diferenças de idade, apresenta as mesmas 
preferências de consumo de mídia. Isso confirma 
a eficácia da indústria cultural em padronizar as 
subjetividades infantis. Contudo, concluímos que a 
educação pode contribuir para favorecer a capaci-
dade de identificar a manipulação dos indivíduos e 
de resistir à tentação do consumismo. 

Palavras-chave: Educação; Indústria Cultural;   
Televisão; Infância. 

ABSTRACT

This ar ticle presents the results of a study on 
the inter ference of television content in tastes 
and preferences of children in order to examine 
the implications of this relationship between the 
TV and subjectivity child in the training process. 
Based on Critical Theory and Psychoanalysis, we 
understand how the television meets the logic 
of the cultural industry to expand the society of 
consumption. Interviewed and observed twelve 
children between seven and ten years of age, in a 
public school in the city of Maringá / Paraná, with 
the objective to identify the content transmit ted 
by the TV in their events at school. The results 
indicate that the tex ts produced by the media 
discourse surrounding social, economic, political 
and cultural, that inter fere in the ways of being 
and thinking of children. Most of them, despite 
dif ferences in age, has the same preferences for 
consumption of media. This confirms the ef fec-
tiveness of the cultural industry to standardize the 
subjectivities children. However, concluded that 
education can help promote the abilit y to identify 
the handling of people and resist the temptation 
of consumerism.

Keywords: Education; Culture Industry; Televi-
sion; Childhood.
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INTRODUÇÃO

Não é novidade afirmar que a mídia, es-
pecificamente a televisão, tem potencial para 
influenciar, de forma significativa, os compor-
tamentos e os valores dos indivíduos, espe-
cialmente de crianças e jovens, os quais se 
encontram em fase de formação. Entretanto, 
entendemos que os estudos sobre as inter fe-
rências dos meios de comunicação de massa 
sobre a subjetividade infantil, a par tir de dife-
rentes enfoques e abordagens teóricas, têm 
sido relevantes para as áreas de Educação, 
Psicologia e Comunicação. 

Nosso interesse pelo tema se justifica por  
considerarmos a significativa inter ferência das 
mídias verificadas nas manifestações espontâ-
neas das crianças, influenciado-as em diversos 
aspectos, inclusive na formação subjetiva e no 
processo de sua aprendizagem. As crianças en-
contram-se cada vez mais expostas a todos os 
tipos de conteúdos disponibilizados na televisão, 
os quais transmitem informações, ideias, valo-
res, formas de compor tamentos que, na maioria 
das vezes, não têm um compromisso com a for-
mação, mas sim, com a lógica mercantil.

Os discursos midiáticos produzidos pela in-
dústria cultural são elaborados cuidadosamente, 
a fim de que as intenções da sociedade de con-
sumo interfiram nas formas de subjetivação dos 
telespectadores. Sendo assim, esses meios não 
medem esforços para modificar hábitos, subor-
dinar desejos e necessidades, incutir valores e 
ideias, eliminar as diferenças e uniformizar os indi-
víduos de acordo com os interesses dominantes. 

O termo indústria cultural, proposto pe-
los frankfur tianos Theodor W. Adorno e Max 
Horkheimer, na obra Dialética do Esclareci-
mento, publicada em 1947, teve como propó-
sito substituir a expressão cultura de massas, 

considerada pelos autores como inadequada, 
já que a cultura não é produzida pelas massas, 
mas sim, para elas, ou seja, a cultura é imposta 
às massas por setores dominantes da socieda-
de. A indústria cultural dedica-se à produção 
de bens simbólicos destinados ao consumo de 
massa. Por meio dela, tudo se torna negócio, 
pois sua finalidade é a produção de cultura com 
fins lucrativos e mercantis.

Em muitos casos, o tempo que as crianças 
passam em frente da televisão excede, frequen-
temente, o tempo que passam em companhia 
dos pais ou de professores. Por isso, não pode-
mos deixar de reconhecer a urgência em realizar 
pesquisas acerca das inter ferências das progra-
mações televisivas na formação de valores e 
compor tamentos das crianças de hoje.

Com base na Teoria Crítica e na Psicanáli-
se, analisamos as observações e as entrevistas 
realizadas em uma escola pública na cidade de 
Maringá/Paraná. Entendemos que os conteú-
dos televisivos per tencentes à indústria cultural 
propagam valores, atitudes, ideias e estilos de 
compor tamentos que inter ferem no processo 
formativo de escolares com idade entre 7 a 10 
anos. Sendo assim, a elaboração de uma análise 
crítica sobre as intervenções dessa indústria nas 
manifestações infantis contribui para ampliar a 
reflexão e a atuação dos professores no proces-
so de formação de telespectadores críticos, ca-
pazes de identificar os interesses que permeiam 
as publicidades e programações televisivas. 
Contribui, assim, para que as crianças resistam 
à manipulação que torna os indivíduos simples 
consumidores, alienados e padronizados. 

SOCIEDADE MIDIÁTICA E INFÂNCIA

A Teoria Crítica analisa a atuação da mí-
dia no sentido de conver ter os indivíduos em 
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simples consumidores dos produtos culturais. 
Esses meios servem, em primeira mão, aos 
interesses dos mais for tes economicamente, 
veiculam imagens e propostas de condutas 
com fins comerciais. Essa exploração comer-
cial a que os indivíduos estão subjugados, a in-
dústria cultural, conforme Adorno e Horkheimer 
(1985), não apenas configura os desejos, mas 
também difunde valores éticos e estéticos, ge-
rando uma falsa experiência social nos homens 
à medida que não decidem sobre seus valores, 
seus gostos e suas preferências. 

Nessa perspectiva, é pressuposto que a 
atuação da indústria cultural impede a for-
mação de indivíduos autônomos, capazes 
de decidir conscientemente. Ela representa a 
expansão das relações mercantis a todas as 
instâncias da vida humana. A televisão está in-
trinsecamente ligada aos elementos do mun-
do industrial e exerce o papel específico de 
difundir a ideologia dominante. Dos conteúdos 
veiculados, são poucos os que efetivamente 
contribuem na formação do pensamento crí-
tico. Esses conteúdos, frutos da sociedade 
mercantilizada, ao invés de gerarem escla-
recimento, criam obstáculos à formação da 
consciência autônoma:

[...] compreendo ‘televisão como ideolo-
gia’ simplesmente como o que pode ser 
verificado, sobretudo nas representações 
televisivas nor te-americanas, cuja influên-
cia entre nós é grande, ou seja, a tentativa 
de incutir nas pessoas uma falsa consci-
ência e um ocultamento da realidade, além 
de, como se costuma dizer tão bem, pro-
curar-se impor às pessoas um conjunto de 
valores como se fossem dogmaticamente 
positivos, enquanto a formação a que nos 
referimos consistiria justamente em pen-
sar problematicamente conceitos como 
estes que são assumidos meramente em 
sua positividade, possibilitando adquirir 
um juízo independente e autônomo a esse 
respeito (ADORNO, 1995, p. 80).

A mercantilização da produção simbólica, 
via indústria cultural, tem for te influência no pro-
cesso de padronização dos indivíduos, que con-
siste na eliminação da diferença e a uniformiza-
ção das pessoas. Muitos assistem aos mesmos 
programas, consomem os mesmos produtos, 
fazem uso dos mesmos modelos de roupas e 
calçados e ouvem as mesmas músicas. Há tam-
bém uma padronização do homem no aspecto 
do mundo interno, porque até a forma de pensar, 
sentir, desejar, vivenciar e  se relacionar segue 
padrões de consumo. O âmago da vida interna 
sofre a influência opressora da mídia, que é usa-
da, geralmente, como meio para se atingir os 
objetivos do mundo capitalista: 

Na verdade, a ideologia encontra-se tão 
‘colada’ à realidade que qualquer com-
por tamento que não se atrele ao atendi-
mento das necessidades de consumo é 
rotulado como desviante. Não obstante, 
tem-se a impressão de que não há qual-
quer tipo de padronização ou uniformiza-
ção do produto. Parece que vivenciamos 
uma identidade ‘única’, já que nos dife-
renciamos de todos os outros que não 
usam nossas marcas socializadoras, 
tais como: as marcas dos tênis e grifes 
de roupas famosas (ZUIN, 2001, p.12).

A manipulação exercida pela televisão, em 
favor dos interesses da classe dominante, faz 
com que, muitas vezes, na compra de deter-
minados bens, o impor tante seja  a aparência 
deles, como a impressão produzida pela ima-
gem e o fascínio provocado. É como se vi-
vêssemos em função de gostos e preferências 
ilusórias, ou seja, o objeto funcionaria como 
um espelho em que enxergamos os nossos 
desejos tornando-se realidade nos vários mo-
mentos de nossa vida:

A sociedade da mídia é a sociedade do 
espetáculo, onde se materializam as ilu-
sões nas novelas, nos telejornais, nos 
shows, nos cinemas, nos vídeos, nas 
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redes de Internet, nas músicas, nos dife-
rentes softwares, nos CD-ROMs. O es-
petáculo em nossa realidade representa 
um convite ao consumo de mercadorias 
exibidas nas vitrines do Shopping-center, 
na propaganda ou mensagem subliminar 
em forma de entretenimento. Todas as 
pessoas par ticipam do espetáculo e des-
filam suas mercadorias. O nível de consu-
mo revela a posição social do indivíduo. 
O espetáculo é pura competição. Fazer 
espetáculo é mostrar que tem dinheiro, 
fama, inteligência, criatividade, prestígio e 
beleza. Não impor ta se é falso ou verda-
deiro, o que impor ta é o sucesso do es-
petáculo projetado por uma racionalidade 
técnica (TERUYA, 2006, p. 53).

Dessa forma, a mídia, aliada aos poderes 
econômicos, tem se destacado não só no seu 
papel de formadora ou “deformadora” da opi-
nião pública como também na própria estrutu-
ração e funcionalidade do psiquismo. A televi-
são, por meio de suas programações e comer-
ciais, vale-se de seu poder de persuasão para 
incentivar compor tamentos e sugerir valores, 
ati tudes, gostos e preferências, muitas vezes 
inalcançáveis para a maioria das pessoas. Por 
meio do espetáculo, elaborado cuidadosamente 
com determinado propósito, cer tas emissoras 
não medem esforços para manter os pontos de 
audiência, os quais, geralmente, estão voltados 
para atender fins políticos e econômicos:

O conceito de formação possui um duplo 
significado em face da televisão, e espero 
não ser considerado pedante ao me deter 
na distinção desses dois significados. Por 
um lado, é possível referir-se à televisão en-
quanto ela se coloca diretamente a serviço 
da formação cultural, ou seja, enquanto por 
seu intermédio se objetivam fins pedagógi-
cos: na televisão educativa, nas escolas de 
formação televisiva e em atividades forma-
tivas semelhantes. Por outro lado, porém, 
existe uma espécie de função formativa ou 
deformativa operada pela televisão como 
tal em relação à consciência das pessoas, 
conforme somos levados a supor a partir 

da enorme quantidade de espectadores e da 
enorme quantidade de tempo gasto vendo e 
ouvindo televisão (ADORNO, 1995, p. 76).

As crianças e os jovens são mais vulnerá-
veis à publicidade porque ainda não possuem a 
capacidade de ler e duvidar da mensagem que 
é transmitida, embora muitos dos adultos tam-
bém não a tenham. Soifer (1991, p. 51) afir-
ma que “a criança mais nova, por não ter uma 
organização e solidez em seu psiquismo, não 
consegue diferenciar a fantasia da realidade”. 
Além disso, enquanto a criança assiste à TV, 
geralmente ela fica privada de falar e de agir, 
duas opor tunidades fundamentais ao seu de-
senvolvimento pleno. O mau uso da mídia pode 
inter ferir negativamente no desenvolvimento do 
aparelho psíquico durante a infância e compro-
meter a vida do indivíduo na fase adulta. 

A atuação da publicidade, pela sua carac-
terística de insistência e persuasão, tende a 
mecanizar um determinado público, iludir, im-
por, condicionar e influir nas preferências do 
consumidor de tal maneira que ele pode perder 
a noção e a seletividade de seus próprios gos-
tos. Essa espécie de indução, quando inces-
sante e descontrolada, pode trazer inúmeras 
consequências à formação da criança, já que 
afeta a sua capacidade de escolha autônoma, 
na medida em que dificul ta a tomada de deci-
são consciente sobre seus gostos e suas pre-
ferências. Assim, o espaço interno do sujei to 
torna-se controlado pelos estímulos ex ternos 
e aparece como se fossem manifestações   
próprias da pessoa:

A telecomunicação envolve, entretém, 
mantém o espectador dentro dele. A vida 
cotidiana, o trabalho, o dia cansativo, as 
vivências próprias, enfim, a personali-
dade do telespectador refugia-se numa 
instância nebulosa; é como que guardada 
entre parênteses. Magicamente imerso 
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na comunhão estética. Fundidos nessa 
nova relação, é possível ao telespecta-
dor, a liberdade psíquica para exorcizar 
seus demônios aprisionados, realizar os 
sonhos mais secretos, as necessidades 
proibidas, ou simplesmente, evadir-se 
para lugares aprazíveis, ter a aparência 
física desejada, ou status, bens e dinheiro 
de que precisa (REZENDE, 1993, p. 58).

Tudo isso, contudo, não é real. Ao desligar a 
TV, o telespectador volta para sua realidade, a qual, 
muitas vezes, busca negar. Vários programas tele-
visivos permitem que os mecanismos de defesa, 
como negação da realidade, controle onipotente 
da situação e idealização do outro, sejam ativa-
dos. Além disso, observamos que as crianças e 
os adolescentes são mais vulneráveis aos mode-
los identificatórios oferecidos pela indústria cultural 
e veiculados pela mídia, já que estão em fase de 
construção de identidade e essa construção ocorre 
principalmente por meio de identificações1. A dis-
cussão acerca das interferências da indústria cul-
tural nas formas de ser e de pensar das crianças, 
portanto, torna-se ainda mais indispensável. 

A indústria cultural está a serviço da so-
ciedade de consumo. Ela utiliza os mecanis-
mos de sedução para manipular, contorcer e, 
muitas vezes, impor determinados desejos, de 
acordo com os interesses da ideologia domi-
nante. Em outras palavras, a mídia, especifica-
mente a televisão, é capaz de desviar os dese-
jos dos telespectadores para objetos específi-
cos que são propagandeados por meio dela, 
ou seja, cria “objetos de desejo” e os veicula 
por meio de propagandas de produtos. De 
acordo com Lucchesi (2003), “a mídia desta 
maneira transforma-se numa vitrine expondo 
os objetos de ‘suposto’ desejo”.

É desse modo que a mídia pode inter fe-
rir negativamente no desenvolvimento das 
capacidades do aparelho psíquico. Sua ação 
condicionadora afeta a capacidade de criar, de 
pensar e de analisar cri ticamente, induzindo à 
prevalência dos estados primitivos da mente, 
ou seja, a satisfação imediata de desejos, oni-
potência e negação da realidade: 

A sociedade de consumo montou a arma-
dilha na qual a mídia assume o papel do 
sedutor, transformando-se na imensa vitri-
na onde ficam expostos os ‘objetos’ do su-
posto desejo. Nela se mesclam o sublime e 
o grotesco, fazendo do real o palco para o 
pastiche e o fetiche. Um aspecto, entretan-
to, aflora como um dado novo, merecedor 
de destaque, porque totalmente ausente e 
impensado na história da sedução: o en-
cantamento vazio (LUCCHESI, 2003).

A indústria cultural atende à lógica do sis-
tema capitalista, “moldando os indivíduos” de 
acordo com os interesses que lhe convém. 
Diante disso, devemos pensar em formas de 
possibili tar, de favorecer o desenvolvimento 
de consciências críticas, capazes de resistir a 
essa manipulação ou, ao menos, identificar os 
interesses e ideologias que permeiam alguns 
programas televisivos. 

Para Adorno (1995, p. 79), 

o ensino acerca dos veículos de comu-
nicação de massa não deveria consistir 
apenas em aprender a escolher o que 
é cer to, mas sim, desenvolver aptidões 
críticas, conduzir as pessoas à capaci-
dade de desmascarar ideologias.

E ainda:

A educação seria impotente e ideológica 
se ignorasse o objetivo de adaptação e não 

_________________________________________________________________________

1 Utilizamos o termo identificação como “processo psicológico por meio do qual um indivíduo assimila um aspecto, 
uma propriedade, um atributo do outro e o transforma, total ou parcialmente, segundo o modelo desse outro” (LA-
PLANCHE; PONTALIS, 1995, p. 226).
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preparasse os homens para se orientarem 
no mundo. Porém ela seria igualmente 
questionável se ficasse nisto, produzindo 
nada além de pessoas bem ajustadas, em 
consequência do que a situação existente 
se impõe precisamente no que tem de pior 
(ADORNO, 1995, p.141-142).

Nesse sentido, a escola não deve ignorar 
a televisão, mas saber usá-la sem ser usada. 
Zuin (1994) aler ta-nos para a necessidade de 
debater e pesquisar as formas de mediação e 
estruturação das relações sociais desenvolvi-
das, inclusive na escola, pelos meios de comu-
nicação de massa na propagação de valores e 
normas de compor tamento. “Ainda mais num 
país como o nosso, onde os interesses políticos 
e financeiros determinam, na maioria das vezes, 
mais direta do que indiretamente, a produção 
dos bens culturais” (ZUIN, 1994, p. 172). 

Ao discorrer sobre crítica midiática, Kellner 
(2001) aponta a necessidade de propostas 
que contribuam para

[...] o desenvolvimento de um alfabetismo 
crítico em relação à mídia e de competên-
cias na leitura crítica de imagens, [...] um 
alfabetismo que contribua para tornar os 
indivíduos mais autônomos e capazes de 
se emancipar de formas contemporâneas 
de dominação, tornando-se cidadãos/ãs 
mais ativos/as, competentes e motivados/
as para se envolverem em processos de 
transformação social (p. 107).

Com referência à leitura crítica de imagens, 
no contex to educacional, Kellner (2001, p. 109) 
afirma que:

a educação cer tamente deveria prestar 
atenção a essa nova cultura, tentando de-
senvolver uma pedagogia crítica que esti-
vesse preocupada com a leitura de ima-
gens. Um tal esforço seria par te de uma 
nova pedagogia radical que tentasse ir à 
raiz de nossa experiência, nosso compor-
tamento e conhecimento e que objetivasse 
a liberação da dominação e a criação de 

novos eus, plurais, for talecidos e mais 
potentes – ideais característicos tanto da 
teoria moderna quanto da pós-moderna.

Sendo assim, entendemos que contribuir 
à capacitação dos indivíduos para a aquisição 
de um alfabetismo crítico em relação aos con-
teúdos midiáticos, significa favorecer compe-
tências emancipatórias que possibili tem a re-
sistência à manipulação exercida pela mídia a 
serviço da sociedade de consumo. Além disso, 
ao estimular as competências que possibili tam 
resistir às seduções da indústria cultural, con-
tribuimos para rever ter a tendência em direção 
à crescente impotência dos indivíduos:

[...] o desenvolvimento de um alfabetismo 
crítico deve for talecer o poder dos indiví-
duos, ao capacitá-los para aprender a ver 
através das mistificações de seu ambiente, 
a ver como ele é construído e como fun-
ciona e a ver como eles podem se liber tar 
dos aspectos dominantes e opressivos e 
aprender a refazer a sociedade como uma 
modalidade do eu e da atividade social. O 
diálogo é impor tante nesse processo e su-
giro que o ensino de um alfabetismo crítico 
em relação à mídia é um excelente meio 
de fazer com que os/as estudantes falem 
sobre sua cultura e experiência, para ar ti-
cular e discutir a opressão e a dominação 
cultural (KELLNER, 2001, p. 126).

A integração dos meios de comunicação 
aos processos educacionais é tarefa urgente e 
necessária. No entanto, as práticas pedagógi-
cas acerca da leitura crítica das diversas mídias 
esbarram na falta de formação de professores 
para desenvolver um trabalho de leitura crítica 
das imagens e narrativas midiáticas. Justifica-
se, por tanto, a necessidade de pesquisas que 
apresentem propostas de leitura dos conteú-
dos midiáticos, para que, assim, os educado-
res tenham uma formação que contribua com o 
desenvolvimento de crianças e jovens autôno-
mos e críticos em relação às mídias.
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Os estudos que tratam da relação entre a 
criança e os conteúdos televisivos com suas 
intenções, ideologias, valores que permeiam as 
programações e o potencial que possuem de 
convencimento, de moldar compor tamentos, de 
incutir ideias e valores, especialmente do públi-
co infantil e juvenil, contribuem para ampliar a 
capacidade de reflexão de professores em suas 
atuações na educação escolar. Na formação dos 
educadores, conhecer o universo midiático é im-
por tante para identificar os interesses e as ideo-
logias que permeiam as programações televisi-
vas. Dessa forma, contribuem para o desenvol-
vimento de consciências críticas e autônomas.

A PESQUISA DE CAMPO

Na pesquisa empírica, aplicamos um ques-
tionário, entrevistamos e observamos doze 
crianças com idade entre 7 a 10 anos que fre-
quentam uma escola pública no período vesper-
tino. A seleção das crianças foi feita de maneira 
aleatória, de acordo com a vontade de par tici-
par da entrevista. Estabelecemos contato pré-
vio com as famílias dos alunos para explicitar 
o nosso objetivo e solicitamos permissão para 
realizarmos a pesquisa. 

O questionário foi composto de pergun-
tas aber tas, fechadas e de múltipla escolha, 
referentes a diferentes programações televi-
sivas, preferências e sobre atividades diárias. 
As entrevistas foram gravadas e transcri tas. 
Procuramos esclarecer algumas respostas do 
questionário, obter mais informações sobre 
os programas televisivos preferidos por elas, 
identificar os motivos dessas preferências e 
os motivos de não gostarem de determinados 
programas. Além de assistir à TV, pergunta-
mos sobre outras atividades que fazem quando 
não estão na escola.

As respostas indicaram que elas assis-
tem regularmente aos programas televisivos. 
No horário da manhã, assistem aos desenhos 
animados e, no horário da noite, às novelas ou 
aos filmes, geralmente acompanhadas pelos 
pais. Esses dados apontam para a ocorrência 
de al to consumo de mídia, o que demarca a 
formação da criança consumidora. 

As respostas das crianças, tanto do ques-
tionário quanto das entrevistas, nos permiti-
ram constatar que elas passam grande par te 
do dia em frente à televisão. A tabela 1 indica 
que a metade dos entrevistados gosta de as-
sistir TV, três crianças disseram que gostam 
de brincar, duas responderam que gostam de 
jogar videogame e apenas uma, respondeu 
que prefere passear.

As respostas dessas crianças apresen-
tam outras informações sobre suas escolhas. 
Por exemplo, C. B., de 9 anos, disse:

− Fico mais tempo assistindo televisão do 
que brincando, de vez em quando brin-
co de carrinho. Gosto mais de assistir 
TV do que brincar porque, às vezes, eu 
não posso descer, daí eu assisto. 

Outra criança, A. C., de 7 anos, disse: 
−	 Gosto	mais	de	assistir	televisão	do	que	

brincar ou jogar videogame. Fico assis-
tindo a manhã inteira e a noite também. 

Essas respostas confirmam o que foi di to 
por Burgelin (1970) sobre o fato de a criança 
que passa muito tempo em frente à TV preferir 
uma visão editada da própria vida. Isso prejudi-
ca suas relações sociais e, consequentemente, 
seu desenvolvimento.

Nas entrevistas, as explicações das crianças 
sobre o gosto pelos programas televisivos foram 
agrupadas em três tipos de respostas, apresen-
tadas na tabela 2. Das doze respostas, oito afir-
maram gostar da televisão porque “tem coisas 
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interessantes e legais” (Tabela 2). As pesquisas 
apontam para pressupostos diversos a respeito 
das causas dessa atração. Nesta investigação, 
não verificamos tais aspectos, apenas mencio-
namos o que afirma Soifer (1992): a criança fica 
fascinada por esse meio porque a magia, o bri-
lho, os estímulos visuais e auditivos (que muitas 
vezes sufocam os outros sentidos) permitem que 
ela elabore suas perdas, materialize seus desejos 
e fique invisível.

Durante as entrevistas, as crianças res-
ponderam que assistem basicamente aos ca-
nais aber tos. Uma das respostas que chamou 
a nossa atenção foi com relação aos tipos de 
programas preferidos, indicados na tabela 3.  
Nas respostas de doze crianças, 50% afirmam 
que preferem as telenovelas. Elas justificam 
suas escolhas dizendo que têm mais em co-
mum com a realidade e dizem:

−	 São	mais	legais	(J.	B.	–	8	anos).	
Já os desenhos, de acordo com as respos-

tas de algumas crianças:
−	 São	muito	infantis	(G.	F.		C.	–	7	anos).	

Isso indica que o que mais lhes agrada são 
programações voltadas, principalmente, para jo-
vens e adultos. São programações sem finalida-
de educativa, que pouco ou nada contribuem para 
desenvolver aptidões críticas, porque não há um 
diálogo sobre os conteúdos veiculados em suas 
imagens e mensagens.  

Nos questionários e nas entrevistas, as crianças 
revelaram que acompanham seus pais no hábito 
noturno de assistir às telenovelas, motivo pelo qual 
despertam o interesse por tais programações. Elas 
assistem as programações com os pais, mas não 
contam com a participação efetiva deles por meio 
de discussões, esclarecimentos ou mesmo seleção 
do que devem ou não assistir. Conforme os dados 

Tabela 1

O que gostam de fazer quando não estão na escola?

Sexo
Assistir 

TV
% Brincar % Videogame % Passear %

Total de 
respostas

Meninos 3 25% 1 8,33% 2 16,67% - - 6

Meninas 3 25% 2 16,67% - - 1 8,33% 6

Total 6 50% 3 25% 2 16,67% 1 8,33% 12
Fonte: CAMURRA, L.; TERUYA, T. K.; MESTI, R.L. Relatório do projeto de Iniciação Científica. Maringá, PIBIC – CNPQ/UEM, 2007.

 Motivo pelo qual gostam de assistir TV

Respostas Nº de respostas %

Tem coisas interessantes e legais 8 66,67%

Gosto de aprender 3 25%

Por que o tempo passa mais rápido 1 8,33%

Total 12 100%
Fonte: CAMURRA, L.; TERUYA, T. K.; MESTI, R.L. Relatório do Projeto de Iniciação Científica. Maringá, PIBIC - CNPQ/UEM, 2007.

Tabela 2
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obtidos, constatamos que, durante o dia, no período 
em que não estão na escola, metade das crianças 
entrevistadas passam grande parte do tempo assis-
tindo à TV sozinha.

Três crianças (Tabela 4) disseram que assistem 
à TV com seus pais, mas declararam também que 
estes, além de não discutirem as programações, 
impedem os filhos de tecerem comentários para não 
atrapalhar a audiência, conforme relata uma delas: 

−	 Quando a gente está assistindo e eu fico 
conversando, ela [a mãe] manda eu ficar 
quieto	(P.		T.	–	8	anos).	

A família, um dos mais impor tantes polos 
identificatórios, deveria discutir com a criança 
sobre suas indagações ou curiosidades, é omis-
sa no momento em que todos se encontram em 
frente à TV, ou melhor, refugiados dentro dela. 
Diante da televisão, o silêncio deve reinar para 
que nenhuma palavra da narrativa seja perdida, 

mas, mesmo depois do término do programa, 
não há discussão sobre o conteúdo transmitido. 

Nesse caso, recorremos à Soifer (1991) 
e, como ele afirma a maioria das famílias não 
tem uma noção clara sobre os prejuízos cau-
sados às crianças pelo hábito de assistir à TV.

A tabela 5 indica o programa “Domingão 
do Faustão” como o úl timo na ordem das pre-
ferências. Sobre esse programa, as crianças 
apresentaram diferentes comentários: 
−	 É	muito	demorado	(H.	G.	–	9	anos).	
−	 Ele	é	muito	chato	e	fala	demais	–	ele		
é	gordo	(F.	G.	–	9	anos).	

Notamos que essas crianças preferem progra-
mas que possuem imagens e mensagens rápidas, 
conforme as respostas agrupadas na tabela 5.

A “novela das oito” foi a opção preferida 
pela maioria: na época desta investigação, era 
transmitida a telenovela “Belíssima”. A aluna 

Tabela 3

Gênero de programa preferido

Nº de respostas %

Novelas 6 50%

Desenhos animados 4 33,33%

Filmes 2 16,67%

Total 12 100%
Fonte: CAMURRA, L.; TERUYA, T. K.; MESTI, R.L. Relatório do Projeto de Iniciação Científica. Maringá, PIBIC - CNPQ/UEM, 2007.  

 Com quem assistem TV?

 Nº de respostas %

Sozinhos 6 50%

Com os pais 3 25%

Com irmãos 3 25%

Total 12 100%

Tabela 4

Fonte: CAMURRA, L., TERUYA, T. K.; MESTI, R. L. Relatório do Projeto de Iniciação Científica. Maringá, PIBIC - CNPQ/UEM, 2007.  
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E. T. P. de 9 anos disse que gostava dessa te-
lenovela porque 
−	 É	 mais	 legal	 [...],	 tem	 namorados,	

roupas bonitas, mulheres bonitas.  
Sua resposta sugere que, desde a infância, 

começam a se interessar precocemente por 
assuntos relativos à sexualidade e também 
incorporam o padrão de beleza idealizado pela 
mídia, que desfila os belos corpos “sarados” 
e per fei tos das atrizes e dos atores.

Com relação à audiência do canal SBT, 
os resul tados não foram diferentes. Houve 
a preferência também por programas vol ta-
dos ao público adolescente e adul to, ao in-
vés de desenhos animados. A úl tima opção 
foi, novamente, o programa de audi tório. 

A telenovela “Rebelde” foi a mais votada. 
Os comentários para justificar essa prefe-
rência foram:

−	 Tem	meninas	bonitas,	que	usam	umas	
roupas	bem	bonitas	(T.	M.	de	8	anos).

−	 Gosto	de	“Rebelde”	porque	eu	queria	
ser igual a elas, dançar e ter os cabelos 
e	as	roupas	delas	(R.	J.	–	7	anos).

Nesse caso, fica evidente o que Rezende (1993) 
afirma sobre o fato de a TV permitir a realização da 
fantasia de ser igual aos personagens, negando-
se e se identificando com eles. Podemos também 
confirmar os argumentos de Lucchesi (2003) so-
bre a suposta realização dos desejos, por meio da 
identificação com os  “falsos” objetos de desejos; 
falsos porque são impostos pela indústria cultural, 
a qual está a serviço da cultura mercantil, portanto, 
não pertencem ao próprio indivíduo.

Quanto à justificativa para não gostar do progra-
ma “Domingo Legal”, as alunas falaram novamen-
te a respeito da demora do programa e também 
não gostam porque, de acordo com as crianças:

Atrações preferidas da programação da Globo

Opções Atrações Nº de respostas %

1ª mais escolhida Telenovela “Belíssima” 6 50%

2ª mais escolhida Telenovela “Malhação” 5 41,67%

3ª mais escolhida “Domingão do Faustão” 1 8,33%

Total - 12 100%
Fonte: CAMURRA, L.; TERUYA, T. K.; MESTI, R. L. Relatório do Projeto de Iniciação Científica, Maringá, PIBIC - CNPQ/UEM, 2007.  

Tabela 5

Atrações preferidas da programação do SBT

Opções Atrações Nº de respostas %

1ª mais escolhida telenovela Rebelde 8 66,67%

2ª mais escolhida “Um Maluco no pedaço” 3 25%

3ª mais escolhida “Domingo Legal” 1 8,33%

Total - 12 100%

Tabela 6

Fonte: CAMURRA, L.; TERUYA, T. K.; MESTI, R. L. Relatório do Projeto de Iniciação Científica. Maringá, PIBIC - CNPQ/UEM, 2007.   
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−	 Passa	muita	gente	pobre,	sofrendo.	
−	 Ele	mostra	gente	chorando,	triste.

Essas respostas sugerem que os teles-
pectadores infantis buscam, na TV, a diver-
são e o entretenimento.

Dentre os inúmeros desenhos animados 
apresentados, os mais indicados foram aqueles 
com a presença de super-heróis ou heroínas, 
como “Jackie Chan”, “Power Ranger”, “Três 
Espiãs Demais” e “Meninas Superpoderosas”. 
Segundo Pacheco (1998), a criança fica atraída 
pelos desenhos animados porque eles propor-
cionam a materialização de seus desejos por 
meio da magia e da fantasia. Os super-heróis 
são capazes de comandar o universo, podem 
voar, alterar o próprio tamanho ou, ainda, desa-
parecer e reaparecer em um passe de mágica.  

A materialização de seus desejos, como 
afirma a autora, aparece nas palavras de algu-
mas das crianças, como: 
−	 Queria	 ser	 a	Docinho,	 porque	 ela	 é	
mais	bonita	(B.N.	–	8	anos).

−	 Gosto	 de	 “Três	 Espiãs	 Demais”	
porque eu gosto dessas coisas de 
espiã, eu até brinco com minha pri-
ma.	Gosto	de	“Meninas	Superpode-
rosas”,	 porque	 elas	 são	 heroínas	
também	(P.	M.	–	8	anos).

−	 Gosto	 do	 Jackie	 Chan	 porque	 ele	
fica lutando e eu queria aprender 
kung-fu, gosto de ver gente lutan-
do, por isso queria aprender a lutar, 
pra me proteger quando alguém me 
bate	(P.		M.	–	9	anos).	

O desejo de ser igual a determinados per-
sonagens de TV também foi observado em al-
gumas manifestações a respeito das novelas: 
−	 Gosto	de	“Rebelde”	porque	é	bem	o	

meu estilo, a Roberta, ela é grossa e 
eu também, sou respondona, deso-
bediente, e ela também.

−	 Gosto	da	“Malhação”	por	causa	da	Ma-
noela, ela é bonita e sabe andar de skate 
e	eu	também	gosto	(C.	V.	–	9	anos).	

Em nossas observações, verificamos o 
consumo das crianças por mercadorias que 
reproduzem personagens da moda, tanto 
das novelas quanto dos desenhos animados. 
Por exemplo, as mochilas e os cadernos com 
estampas de personagens das telenovelas 
“Rebelde” ou “Malhação”. Esse favoritismo 
é mais evidente nas meninas. Já os meninos 
possuem objetos de desenhos animados 
como “Jackie Chan” e “Power Ranger”. 

A par tir dos resultados desta investigação, 
esperamos contribuir com os estudos sobre 
a televisão, a indústria cultural e os seus efi-
cientes meios de atender à lógica capitalista. 
Os programas televisivos têm o potencial para 
educar e preparar os telespectadores com va-
lores e estilos de vida que alimentam a socie-
dade de consumo. Porém, a educação tem um 
grande potencial para a al teração desse qua-
dro. Diante do que foi apresentado, devemos 
pensar em uma educação que contribua para 
a resistência, para favorecer a visão crítica 
acerca do que é apresentado pelas mídias. Em 
outras palavras, uma educação que permita e 
favoreça a formação de sujei tos autônomos. 

CONCLUSÃO

Os conteúdos e os valores transmitidos pela 
mídia consistem em produções complexas, 
pensadas e criadas de acordo com os interes-
ses mercantis. Dessa forma, os conteúdos e os 
valores éticos e estéticos dos programas televi-
sivos inter ferem na subjetividade infantil, já que 
a maioria das crianças que par ticiparam da nos-
sa investigação, apesar das diferenças de idade, 
apresenta as mesmas preferências de consumo 
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de mídia, tais como: emissora preferida, gêne-
ros de programações, como os desenhos ani-
mados ou telenovelas, e personagens favoritos.

Entendemos que a proibição de assistir à te-
levisão não significa uma atitude de resistência. 
É necessário que os pais e os educadores co-
nheçam os conteúdos televisivos para discutir 
com as crianças sobre o que estão assistindo, 
a fim de desenvolver o juízo crítico. Ao invés 
de ignorar a televisão, é recomendável tratá-la 
como uma questão a ser discutida e analisa-
da de forma crítica, já que é tão fascinante e 
abrangente. Na escola, propomos um trabalho 
pedagógico para formar sujeitos que saibam 
lidar com essa imensa gama de informações 
que invadem diariamente as nossas vidas. 

Lidar com o impacto desse fluxo acelerado 
de imagens e mensagens e, em especial, dar-
lhes um significado, interpretá-las e integrá-las 
em uma educação para emancipação é, hoje, 
tarefa da educação escolar. Torna-se necessário 
que os educadores identifiquem as técnicas de 
manipulação da imagem em uma produção da 
mídia, os programas televisivos, as ideologias e 
os interesses implícitos nas programações, os 
compor tamentos e valores que estão sendo va-
lorizados e reconheçam o potencial de persuasão 
e sedução da mídia e a quem ela atende. Assim, 
contribuímos para a formação do juízo crítico, da 
autonomia e da emancipação dos cidadãos.
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